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SENHORES DEPUTADOS, SENHORAS DEPUTADAS. 

 

2018 ficou marcado, para todos nós brasileiros, como o ano da 

mudança. Esse foi o desejo que a população transformou em 

realidade por meio do voto. Ao abrir das urnas, a mensagem foi 

clara e veio acompanhada de uma renovação significativa nos 

Poderes Executivo e Legislativo. 

Porém, todos nós precisamos lembrar que a mudança por si só não 

rende os efeitos esperados pela população. Para produzir os efeitos 

positivos que todos esperam, a mudança precisa ter rumo definido e 

objetivos bem traçados.  

Aqui no nosso Estado, a mudança deve significar mais qualidade e 

eficiência na gestão pública e melhores serviços prestados à 

população.  

E se é isso que espera a população, é por isso que nós já estamos 

trabalhando nesse novo Governo de Santa Catarina.  

Começamos mapeando e diagnosticando a situação do Estado, o 

que nos permitiu traçar metas de curto, médio e longo prazos, 

muitas das quais serão apresentadas no documento que os 

senhores e senhoras parlamentares estão recebendo no dia de 

hoje.  



Também nesse trabalho, junto da minha equipe, identificamos as 

urgências e os entraves que impedem o avanço mais célere do 

Estado em diferentes áreas. 

E fomos além. Pautamos o trabalho de planejamento em conceitos 

que serão expressos em todas as ações de Governo, que serão o 

nosso Norte, o nosso Guia. Conceitos que, assim como os alicerces 

de uma casa, servirão de base firme para sustentar a nova estrutura 

administrativa. São eles:  

 TRANSPARÊNCIA,  

 INTEGRIDADE,  

 EFICIÊNCIA,  

 QUALIDADE,  

 AGILIDADE,  

 SIMPLICIDADE e 

 INOVAÇÃO.  

Por que cada um deles? Eu explico. Embora Santa Catarina tenha 

sido um dos primeiros estados a cumprir os requisitos de 

transparência definidos em Lei, o caminho para sua total adoção 

ainda é longo. Como bem sabemos, quando falta transparência em 

alguns aspectos, a integridade também é prejudicada. E isso é 

inadmissível em uma gestão como a nossa, que busca ser eficiente. 

A eficiência, para nós, é o único caminho possível a ser trilhado 

quando se busca oferecer serviços públicos com mais qualidade e 

com a agilidade necessária.  

Percebam que quando se integram todos esses conceitos num 

modelo de gestão, como o apresentado aos senhores e senhoras 

parlamentares nesta mensagem, torna-se mais simples a própria 

ação de administrar e, com isso, finalmente, abre-se caminho para 



a inovação, essa que é uma das marcas catarinenses mais 

reconhecidas. 

Porém, quando se trata de gestão pública, ainda há muito por 

avançar para que o Governo do Estado também seja inovador.  

Com a adoção, já a partir de dois de janeiro, desses conceitos no 

novo Governo, os entraves começaram a ser derrubados – mas 

sabe-se, a nossa jornada está só no início. Os rumos pelos quais 

iremos seguir, embora conhecidos, ainda guardam muitos desafios 

para os próximos anos. 

Tudo começa pela reforma administrativa, que será em breve 

encaminhada para análise desta Casa. Nela, propomos na prática 

com o enxugamento do número de secretarias de estado e de 

cargos comissionados.  

Nessa nova estrutura, foi priorizada a integração de ações e linhas 

de atuação. Há novos modelos de trabalho, como o sistema 

colegiado adotado para a gestão da Segurança Pública e a futura 

estrutura da Controladoria Geral do Estado. 

Eu também destaco os investimentos que serão realizados em 

infraestrutura. E por que infraestrutura, por que a elegemos como 

prioridade? Porque isto permite destravar os caminhos que hoje 

impedem um desenvolvimento mais consistente da economia 

catarinense. Com a economia fortalecida, o Estado pode contar 

com incremento na arrecadação sem a necessidade de aumentar 

tributos. E é assim, com mais recursos próprios em caixa, que se 

viabilizam os investimentos necessários em áreas como saúde, 

educação, segurança pública e desenvolvimento social. Em outras 

palavras, cria-se um ciclo positivo de fortalecimento integrado de 



todas as áreas de atuação do Governo do Estado, projetando um 

crescimento futuro ainda mais significativo. 

Uma integração que, eu espero, possa acontecer também entre os 

poderes Executivo e Legislativo. Os senhores e senhoras, 

deputados e deputadas que hoje iniciam efetivamente seus 

trabalhos legislativos, têm um papel muito importante nesse novo 

momento político e administrativo do Estado. Nosso desejo é que 

possamos colocar os interesses coletivos em primeiro lugar. Que 

possamos praticar juntos a boa política, comprometida 

verdadeiramente com Santa Catarina por inteiro.  

Enfim, estamos no início de um novo tempo. Estamos cientes de 

que o caminho à nossa frente é longo e guarda muitos desafios. 

Mas estamos convictos de que é possível ajustar o rumo e realizar 

uma gestão realmente comprometida com os valores que a 

população de Santa Catarina espera. Com transparência, 

integridade, eficiência, qualidade, agilidade, simplicidade e 

inovação, vamos definir os novos rumos do desenvolvimento em 

Santa Catarina. 

Contamos com os 40 parlamentares, para que se unam ao 

propósito do Poder Executivo e construam juntos conosco uma 

Santa Catarina melhor, não para quem Governa, mas para todos 

que vivem aqui. 

Obrigado 


